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A cultura da Soja (Glycine max) tem tido uma importância cada vez maior, sendo Brasil o 
maior produtor mundial. Entre os desafios que ainda marcam o crescimento da produção estão 
os relacionados ao aumento da produtividade por meio de técnica de manejo. A alteração da 
densidade de plantio é um prática cultural bastante discutida, sendo seus efeitos sobre os 
caracteres produtivos ainda bastantes incompreendidos. Este trabalho avaliou o efeito da 
densidade de plantio em 25 cultivares submetidos a quatro densidades populacionais 
diferentes, limites superior e inferior recomendados e com 20% a mais e 20% a menos de 
plantas sobre os caracteres produtivos: Produtividade, Números de Grãos por Vagem, Número 
de Vagens por planta e Peso de Mil sementes. Dentre os caracteres, a produtividade e o 
número de vagens foram o mais influenciados pela densidade de plantio; isso aponta para um 
comportamento plástico da cultura da soja. Na densidade de plantio maior, se destacaram os 
cultivares DM 80I79, BONUS, NS 7901, DM 82I78. Na densidade menor, se destacaram os 
cultivares DM 80I79, BONUS, NS 8383, NS 7901, TMG 2303. Tendo o cultivar DM 80I79 
alcançado maiores médias em termos numéricos 
 






The culture of Soy (Glycine max) has been increasingly important, with Brazil being the 
largest world producer. Among the challenges that still mark the growth of production are 
those related to increasing productivity through management techniques. The change in 
planting density is a widely discussed cultural practice, and its effects on productive 
characters are still quite misunderstood. This work evaluated the effect of planting density on 
25 cultivars submitted to four different population densities, recommended upper and lower 
limits and with 20% more and 20% less plants on the productive characters: Yield, Grain 
Numbers per Pod, and Number of pods per plant and weight of a thousand seeds. Among the 
characters, the productivity and the number of pods did the planting density influence the 
most; this points to a plastic behavior of the soybean crop. In the higher planting density, 
cultivars DM 80I79, BONUS, NS 7901, DM 82I78 stood out. In the lower density, the DM 
80I79, BONUS, NS 8383, NS 7901, TMG 2303 cultivars stood out. With the DM 80I79 
cultivar reaching higher averages in numerical terms 
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O Brasil é o maior produtor de soja do mundo, tendo essa culta uma produção de 
124.845 milhões de toneladas na safra 2019/2020. Superando em 26 mil toneladas o segundo 
maior produtor mundial, os EUA. Essa oleaginosa também ocupa uma posição privilegiada na 
agricultura brasileira, sendo a cultura com maior área plantada no país, 36.950 milhões 
hectares. Com isso a produtividade média de grãos foi de 3379 quilos por hectare (kg/ha), 
sendo, em média, 192 kg/ha maior que a dos EUA, que obtiveram produtividades médias de 
3187 kg/ha (CONAB, 2020).  
No Tocantins, na safra 2019/2020, a produtividade média foi de aproximadamente 
3322 kg/ha, o que caracteriza um aumento de 8,2% em relação à safra anterior, além de um 
aumento em área na ordem de 4,2% (CONAB, 2020). 
Ao longo dos anos é possível observar flutuações na produtividade, advindas 
principalmente de fatores climáticos.  
Outrossim, a produtividade da soja está diretamente ligada a fatores como 
melhoramento genético, manejo do solo e da cultura (Balbinot Junior et al, 2015). Dentro do 
manejo cultural, uma prática bastante adotada é a alteração da densidade populacional e, por 
conseguinte, a alteração no arranjo espacial. Trabalhos como o de Thomas (1998) e Heiffig 
(2006), demonstraram a insensibilidade da produtividade de soja em função da densidade 
populacional. Contudo, alguns cultivares se mostram susceptíveis à alterações no seu 
comportamento produtivo, consoante demonstrado resultados de estudos conduzidos por 
Tourinho (2002).  
Com isso, levando em consideração que o custo com sementes é um dos mais 
onerosos à produção de grãos dessa leguminosa, estudos que deem subsídios à tomada de 
decisão relacionadas às práticas de manejo são de acentuada relevância a fim de se otimizar a 
atividade agrícola, reduzindo custos, facilitando o manejo e aumento de produtividades 
decorrente dessas práticas.  
Diante do exposto, este estudo tem por finalidade analisar a influência da densidade de 
semeadura e das cultivares na produtividade de grãos de soja em uma área experimental no 




2  MATERIAIS E MÉTODOS 
O experimento foi instalado em campo, localizado no município de Cariri – TO, 
Fazenda Renascer (11°50'14.7"S 49°09'29.1"W, 300 m de altitude). A Semeadura foi 
realizada no dia 06/12/2019 utilizando-se uma semeadora CASE modelo EASY RISER 3200, 
equipada com 20 linhas espaçadas em 0,55 m, profundidade de semeadura de 3,0 cm e 
velocidade de deslocamento de 4 km/h. 
Foram utilizados 25 cultivares de soja com variação de 20% + e 20% - na população 
recomendada para cada cultivar conforme descrito na Tabela 1. Além das recomendações de 
catálogo das cultivares para as áreas de terceiro a quarto ano de cultivo, e área de segundo ano 
de plantio com mosqueado.  
Tabela 1 -  Médias estimadas da população de plantas cultivares de soja em Cariri – TO, safra 
2019/2020 
CULTIVAR GM POP RECOM. 20%+ 20% - Recom 1 Recom 2 
DM 80I79 8.0 260 278 176 218 221 
BONUS 7.9 260 378 236 310 291 
NS 8383 8.3 300 329 218 262 286 
NS 7901 7.9 280 290 232 254 275 
TMG 2383 8.3 260 316 199 258 277 
DM 82I78 8.2 250 292 196 246 246 
EXTREMA 8.1 280 357 218 292 282 
TMG 2379 7.9 300 310 231 272 261 
ROBUSTA 7.6 240 348 248 305 299 
 NS 7505 7.5 300 210 124 171 223 
LG 60180 8.0 300 227 144 200 172 
FTR 3178 7.8 280 299 200 245 249 
M 8644 8.6 220 280 210 250 227 
C 2830 8.3 260 312 216 266 260 
DOMINIO 8.4 280 300 206 247 226 
C 2818 8.1 260 290 196 242 223 
TMG 2381 8.1 240 312 203 237 259 
TMG 2378 7.8 300 179 129 165 158 
BRS 8781 8.7 300 315 201 248 248 
LG 60184 8.4 220 174 119 139 136 
M 8644 BV 8.6 220 197 165 205 147 
SYN 1687 8.7 260 183 158 176 163 
SYN 1185 8.5 250 356 240 313 277 
FTR 3190 9.0 220 264 159 207 141 
BRS 8980 8.9 250 278 162 245 198 
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FTR 4288 8.8 220 240 165 208 210 
O experimento foi alocado em faixas, compostas por cada cultivar e, 10 linhas para 
cada cultivar com 500 de comprimento, totalizando 2750 m2 para cada cultivar. As variações 
de população foram alocadas dentro de cada faixa. 
O manejo e tratos culturais foram realizados de acordo com as recomendações técnicas 
e práticas utilizadas na propriedade. 
As variáveis analisadas foram: Peso de Mil Semente, Número Médio de Grãos por 
vagem, Número de Vagens por planta e Produtividade estimada. Para fazer a mensuração da 
variável produtividade estimada foram coletadas amostras de campo, consistindo em coletas 
de duas linhas de plantio paralelas que estiveram contidas num comprimento de quatro 
metros. Coletadas as plantas foi efetuada a debulha dos grãos com uma trilhadeira e os grãos 
foram embalados em sacos, seguido pela sua pesagem e extrapolação do resultado. Em cada 
parcela do experimento foram retirada quatro amostras. 
 As demais variáveis foram estimadas a partir de amostras das dez primeiras plantas 
das duas linhas paralelas. Isso feito, as amostras foram levadas para o laboratório para a 
mensuração das variáveis.  
As análises estatísticas foram realizadas seguindo o delineamento em blocos 
casualizados (DBC) com quatro repetições, utilizando-se o aplicativo computacional em 
genética e estatística -  GENES. 
 
3 RESULTADOS E ANÁLISE 
TABELA 2 – Médias estimadas do número de vagens por planta de 26 cultivares de soja, 




20% + 20% - RECOM 1 RECOM 2 
M 8644 BV 75.92 B  a  97.01 A  a  92.60 A  a  73.50 B a 84.8 
M 8644 69.68 A  a  76.41 A  b  68.89 A  c  86.55 A a 75.4 
LG 60184 66.65 A  a  75.14 A  b  75.75 A  b  79.00 A a 74.1 
SYN 1687 55.84 A  a  77.15 A  b  63.43 A  c  68.70 A b 66.3 
FTR 3190 64.76 A  a  67.42 A  b  61.87 A  c  70.07 A b 66.0 
FTR 4288 57.75 B  a  83.63 A  a  63.22 B  c  58.15 B b 65.7 
NS 8383 48.10 A  b  63.85 A  b  60.51 A  c  62.23 A b 58.7 
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 NS 7505 49.38 B  b  78.80 A  b  52.10 B  c  51.23 B c 57.9 
NS 7901 44.25 B  b  70.20 A  b  58.38 B  c  54.53 B c 56.8 
BRS 8980 48.32 B  b  81.66 A  a  37.69 B  d  46.93 B c 53.6 
ROBUSTA 49.48 A  b  54.96 A  c  59.48 A  c  45.48 A c 52.3 
C 2818 39.81 B  c  61.89 A  c  38.36 B  d  50.64 A c 47.7 
TMG 2379 41.80 A  b  57.45 A  c  41.95 A  d  44.33 A c 46.4 
C 2830 37.97 A  c  55.80 A  c  45.28 A  d  46.23 A c 46.3 
TMG 2383 46.03 A  b  53.28 A  c  41.78 A  d  43.23 A c 46.1 
TMG 2378 39.98 B  c  55.99 A  c  37.88 B  d  41.61 B c 43.9 
BONUS 36.98 A  c  48.99 A  c  42.39 A  d  45.90 A c 43.6 
DM 80I79 35.75 A  c  51.95 A  c  39.35 A  d  43.50 A c 42.6 
TMG 2381 31.25 B  c  36.89 B  d  60.47 A  c  39.11 B c 41.9 
BRS 8781 38.02 B  c  54.08 A  c  32.35 B  d  38.64 B c 40.8 
DOMINIO 33.73 A  c  44.15 A  d  38.83 A  d  44.58 A c 40.3 
DM 82I78 34.10 A  c  43.40 A  d  32.11 A  d  42.30 A c 38.0 
FTR 3178 32.35 A  c  40.68 A  d  30.15 A  d  37.78 A c 35.2 
LG 60180 31.95 A  c  40.20 A  d  29.60 A  d  38.85 A c 35.1 
EXTREMA 28.52 A  c  30.09 A  d  43.22 A  d  37.33 A c 34.8 










* Médias seguidas por uma mesma letra MAISCULA na linha e MINUSCULA na coluna pertencem ao mesmo grupo estatístico, 
pelo teste de SCOTT KNOTT, a 5% de probabilidade. 
 
O número de vagens por planta foi uma variável que se comportou de maneira 
inversamente proporcional à variação populacional. Densidades com uma população de 
plantas 20% menor que o recomendado proporcionaram um aumento de 34% na média geral 
de vagens da população quando comparada com populações comum número de plantas 20% 
maior. Esses números são corroborados por resultados obtidos por outros estudos 
(FERREIRA et al, 2016;  TOURINHO et al, 2002)  
Isso pode ser explicado pela interação entre número de ramos produtivos e a densidade 
populacional do plantio. Plantas com menores densidades populacionais apresentam um maior 
número de ramos produtivos, o que consequêccia num maior número de vagens por planta 
(Balbinot Junior et al, 2015), isso se deve a uma menor competição intraespecífica, o que 
permite a planta alocar assimilados para o desenvolvimento de ramos produtivos. Em 
contrapartida, segundo Heiffig et al (2005), quando se aumenta a densidade populacional há 
um aumento da competição intraespecífica, ocasionando num maior crescimento vertical da 
planta para proporcionar uma maior vantagem na competição por luz, isso consequencia numa 
menor produção de ramos produtivos e, por conseguinte, num menor número de vagens por 
plantas.  Esse fenômeno pelo qual as planas alteram sua morfologia a fim de se obter um 
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maior número de ramos produtivos é denominado plasticidade fenotípica (PEIXOTO et al, 
2000).  
 
Dentro dos dois tratamentos a cultivar que obteve um maior número de vagens foi a M 
8644 BV. Essa cultivar obteve, em termos meramente numéricos, numa densidade 
populacional 20% menor, uma média no número de vagens entre 15% e 18% maior que 
outros cultivares pertencentes ao mesmo grupo de médias pelo teste Scott-Knott. Outras 
cultivares que na densidade populacional 20% menor que se mostraram superior nessa 
característica foram a BRS 8980 e a FTR 4288. Esses resultados podem demonstrar a 
capacidade de tais cultivares emitirem mais ramos produtivos para compensar as menores 
densidades de plantio.  
Dentro do tratamento com densidade populacional 20 maior houve um número maior 
de cultivares dentro do grupo de maior média, bem como a diminuição no grupo de médias, 
apresentando apenas três grupos de médias. Uma possível explicação para isso é que em 
densidades populacionais maiores a emissão de ramos produtivos deve ser equilibrada com a 
o crescimento em altura, exigindo das plantas uma otimização na alocação de seus 
assimilados e nutrientes. O fato de o cultivar M 8644 BV ter atingido um maior número de 
vagens tanto na densidade 20% maior quanto na 20% menor aponta para uma plasticidade 
fenotípica superior às demais. 
TABELA 3 – Médias estimadas do peso de mil sementes – PMS (gramas) de 26 cultivares de 




20% + 20% - RECOM 1 RECOM 2 
BONUS 192.0 B  a  203.8 A  a  196.5 B  a  208.3 A a 200.1 
SYN 1185 183.8 A  a  180.0 A  b  180.3 A  b  187.8 A b 182.9 
TMG 2383 178.5 A  b  176.5 A  b  179.8 A  b  182.0 A b 179.2 
DM 80I79 177.0 A  b  174.0 A  b  169.5 A  c  181.8 A b 175.6 
 NS 7505 178.3 A  b  167.3 B  c  168.3 B  c  181.3 A b 173.8 
C 2818 176.3 A  b  172.0 A  b  171.3 A  c  172.8 A c 173.1 
ROBUSTA 173.5 A  b  164.0 B  c  173.3 A  c  181.3 A b 173.0 
DM 82I78 169.8 A  c  171.0 A  b  166.5 A  c  171.5 A c 169.7 
BRS 8781 173.5 A  b  169.8 A  b  170.5 A  c  163.8 A d 169.4 
TMG 2381 170.3 A  c  167.0 A  c  167.0 A  c  173.0 A c 169.3 
DOMINIO 171.0 A  c  161.5 B  c  163.8 B  d  174.3 A c 167.6 
EXTREMA 164.0 B  d  159.0 B  c  166.0 B  c  179.0 A b 167.0 
C 2830 166.0 A  d  154.0 A  d  159.3 A  d  161.3 A d 160.1 
TMG 2379 162.8 A  d  154.5 B  d  152.0 B  e  163.0 A d 158.1 
NS 7901 150.5 B  e  161.5 A  c  148.0 B  e  162.3 A d 155.6 
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LG 60184 152.8 A  e  150.8 A  d  159.0 A  d  155.5 A e 154.5 
TMG 2378 154.3 A  e  151.3 A  d  153.8 A  e  155.5 A e 153.7 
FTR 3178 158.5 A  d  143.0 B  e  150.3 B  e  155.0 A e 151.7 
LG 60180 151.3 A  e  144.3 A  e  147.5 A  e  154.5 A e 149.4 
M 8644 BV 142.5 A  f  149.0 A  d  147.5 A  e  151.8 A e 147.7 
FTR 3190 140.8 A  f  142.8 A  e  146.0 A  e  150.3 A e 144.9 
FTR 4288 144.5 A  f  137.3 B  f  135.5 B  f  132.3 B f 137.4 
M 8644 135.5 A  g  141.8 A  e  140.0 A  e  130.5 A f 136.9 
BRS 8980 131.0 A  g  125.0 A  g  128.3 A  f  130.5 A f 128.7 
NS 8383 128.3 A  g  129.0 A  g  127.3 A  f  126.8 A f 127.8 










* Médias seguidas por uma mesma letra MAISCULA na linha e MINUSCULA na coluna pertencem ao mesmo grupo estatístico, 
pelo teste de SCOTT KNOTT, a 5% de probabilidade. 
O efeito da população na massa de grãos não apresentou uniformidade. Alguns 
cultivares responderam significativamente à alteração de densidades enquanto que outros não 
apresentaram respostas significativas. Tais resultados são corroborados por resultados de 
experimentos conduzidos por outros autores (PELUZIO et al, 2010; ÇALISKAN et al 2007) 
Cultivares NS 7505, BONUS, EXTREMA, TMG 2379, ROBUSTA, DOMÍNIO, FTR 
3178, FTR 4288 responderam ao plantio em diferentes densidades populacionais. 
Corroborando com os resultados obtidos por estas cultivares, Rambo et al (2003), observaram 
resposta dos cultivares em função do espaçamento. No mesmo sentido, Peixoto (1998), 
conduziu estudos que evidenciaram um aumento linear no peso de grãos diretamente 
relacionado ao aumento da densidade de plantio na linha. Essa tendência pode ser explicada 
pelo maior aprofundamento das raízes quando se aumenta densidade de plantas, isso causa 
uma maior capacidade em suprir a demanda hídrica da planta e aumentar a taxa de 
enchimento de grãos (KUSS et al 2008).  
TABELA 4 – Médias estimadas do número de sementes por vagem de 26 cultivares de soja, 




20% + 20% - RECOM 1 RECOM 2 
EXTREMA 2.49 A  a  2.47 A  a  2.16 A  a  2.42 A a 2.4 
FTR 3178 2.35 A  a  2.20 A  a  2.58 A  a  2.38 A a 2.4 
DM 82I78 2.31 A  a  2.44 A  a  2.36 A  a  2.37 A a 2.4 
DOMINIO 2.50 A  a  2.57 A  a  2.15 A  a  2.24 A a 2.4 
SYN 1687 2.45 A  a  2.46 A  a  2.28 A  a  2.20 A a 2.3 
C 2818 2.40 A  a  2.35 A  a  2.30 A  a  2.33 A a 2.3 
FTR 3190 2.16 B  a  2.17 B  b  2.68 A  a  2.24 B a 2.3 
DM 80I79 2.22 A  a  2.40 A  a  2.17 A  a  2.20 A a 2.2 
TMG 2379 2.19 A  a  2.27 A  a  2.19 A  a  2.31 A a 2.2 
TMG 2383 1.97 A  b  2.24 A  a  2.22 A  a  2.21 A a 2.2 
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BRS 8781 2.11 A  a  2.10 A  b  2.08 A  a  2.26 A a 2.1 
SYN 1185 2.15 A  a  2.08 A  b  2.17 A  a  2.10 A a 2.1 
C 2830 2.11 A  a  2.08 A  b  2.17 A  a  2.11 A a 2.1 
NS 8383 2.09 A  a  2.14 A  b  2.01 A  b  2.19 A a 2.1 
LG 60180 2.14 B  a  1.96 B  b  1.82 B  b  2.49 A a 2.1 
TMG 2378 2.03 A  b  2.17 A  b  2.13 A  a  1.99 A a 2.1 
M 8644 1.97 A  b  1.94 A  b  2.33 A  a  2.08 A a 2.1 
BONUS 2.10 A  a  2.01 A  b  2.12 A  a  1.95 A a 2.0 
LG 60184 2.05 A  b  2.04 A  b  1.91 A  b  2.01 A a 2.0 
TMG 2381 1.94 A  b  1.94 A  b  1.96 A  b  2.12 A a 2.0 
 NS 7505 1.80 A  b  1.96 A  b  1.98 A  b  2.10 A a 2.0 
M 8644 BV 1.73 A  b  1.99 A  b  1.91 A  b  2.11 A a 1.9 
ROBUSTA 1.93 A  b  1.88 A  b  1.81 A  b  2.08 A a 1.9 
NS 7901 1.81 A  b  1.97 A  b  1.95 A  b  1.92 A a 1.9 
FTR 4288 1.72 A  b  1.83 A  b  1.87 A  b  1.95 A a 1.8 










* Médias seguidas por uma mesma letra MAISCULA na linha e MINUSCULA na coluna pertencem ao mesmo grupo estatístico, 
pelo teste de SCOTT KNOTT, a 5% de probabilidade. 
 
Apenas dois cultivares mostraram variação significativa no número de grãos por 
vagens: FTR 3190 e LG 60180. E esse comportamento foi observado apenas em um de seus 
respectivos tratamentos. Não foi observado diferença significativa entre os tratamentos de 
população 20% maior ou 20% menor. Nas demais não foi constatada nenhuma diferença 
significativa entre os tratamentos de população. Ademais, para essa característica, o teste de 
Scott-Knott resultou em apenas dois grupos de médias, dentro dos tratamentos cultivares, 
independentemente dos espaçamento.  
Contrariando os resultados deste estudo, Machado et al (2018), afirma que o número 
de grãos por vagens é inversamente proporcional ao espaçamento de plantas na linha de 
plantio. Aceca deste resultado, Ferreira et al (2015), e Tourinho et al (2002), encontraram 
resultados que corroboram os resultados encontrados neste estudo. No que tange ao número 
de grãos por vagem, tal variável é um dos caracteres produtivos que menos são afetados pelo 
ambiente, sendo extremamente influenciado pelo genótipo da planta (COOPERATIVE, 
1995).  Segundo tais autores pode-se inferir que o número de grãos por vagens não é tão 
relacionado à plasticidade fenotípica.  
TABELA 5 – Médias estimadas da produtividade de grãos (sc ha-1) de 26 cultivares de soja, 




20% + 20% - RECOM 1 RECOM 2 
DM 80I79 80.70 A  a  77.97 A  a  77.61 A  a  74.09 A a 77.6 
20 
 
BONUS 78.09 A  a  75.67 A  a  72.28 A  a  78.24 A a 76.1 
NS 8383 76.66 A  a  69.04 A  b  72.11 A  a  79.07 A a 74.2 
NS 7901 82.19 A  a  72.07 B  a  69.15 B  a  70.29 B a 73.4 
TMG 2383 76.69 A  a  68.91 A  b  71.47 A  a  72.81 A a 72.5 
DM 82I78 69.37 A  b  72.84 A  a  68.89 A  a  75.51 A a 71.6 
EXTREMA 71.46 A  b  66.97 A  b  67.00 A  a  72.24 A a 69.4 
TMG 2379 71.59 A  b  66.48 A  b  64.63 A  b  70.65 A a 68.3 
ROBUSTA 62.27 A  c  63.87 A  b  68.63 A  a  68.80 A a 65.9 
NS 7505 64.83 A  c  64.68 A  b  60.80 A  b  70.44 A a 65.2 
LG 60180 66.62 A  c  64.24 A  b  59.64 A  b  68.70 A a 64.8 
TMG 2378 72.47 A  b  64.79 A  b  64.84 A  b  56.51 B b 64.7 
M 8644 62.32 A  c  65.57 A  b  59.16 A  b  71.11 A a 64.5 
C 2830 68.39 A  b  61.67 A  c  60.70 A  b  66.48 A a 64.3 
DOMINIO 61.62 B  c  66.21 A  b  57.89 B  b  70.97 A a 64.2 
C 2818 63.45 A  c  61.99 A  c  59.98 A  b  65.90 A a 62.8 
TMG 2381 64.19 A  c  62.70 A  c  60.22 A  b  63.93 A b 62.8 
FTR 3178 61.08 A  c  65.28 A  b  61.65 A  b  59.04 A b 61.8 
LG 60184 61.25 A  c  58.18 A  c  62.17 A  b  65.00 A b 61.6 
BRS 8781 61.40 A  c  60.36 A  c  62.44 A  b  62.35 A b 61.6 
M 8644 BV 54.64 B  d  58.20 B  c  64.49 A  b  67.51 A a 61.2 
SYN 1687 63.71 A  c  59.77 A  c  60.05 A  b  60.29 A b 61.0 
SYN 1185 62.13 A  c  57.04 A  c  58.62 A  b  64.01 A b 60.5 
FTR 3190 56.48 A  d  55.75 A  c  60.15 A  b  66.26 A a 59.7 
BRS 8980 54.20 A  d  51.62 A  c  52.16 A  b  51.01 A b 52.2 










* Médias seguidas por uma mesma letra MAISCULA na linha e MINUSCULA na coluna pertencem ao mesmo grupo estatístico, 
pelo teste de SCOTT KNOTT, a 5% de probabilidade. 
 
Houve um número de grupos estatísticos menores nas populações recomendadas, bem 
como no plantio das cultivares submetidas a um maior espaçamento. Esse resultado indica 
que tais tratamentos têm uma variabilidade maior em seus valores, ou seja, sãopouco 
uniformes.  
Analisando a varável produtividade, em sua grande maioria, as cultivares não se 
mostraram muito responsivas às variações na densidade populacional. As cultivares que 
responderam às mudanças na população foram: Domínio, M 8644 BV, TMG 2378 e NS 7901. 
Pelúzio et al (2010), encontraram resultados similares, observando alguns casos em que as 
médias diferiam estatisticamente em função do espaçamento, mas em sua grande maioria não 
era o evento mais comum nos resultados do experimento. 
Apesar da M 8644 BV ter sido, dentro do grupo estatístico de maior média, a cultivar 
que expressou média numérica de vagens por planta superior, essa cultivar não se destacou 
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muito na variável ora discutida. Dentro da variável produtividade, esta cultivar, esteve entre o 
grupo de média mais baixa, e isso pode ser consequência do seus resultados de peso de grãos.  
A cultivar BONUS se destacou, tanto estatística, quanto numericamente no PMS, 
mesmo não obtendo resultados tão bons assim na característica de números de vagens por 
planta. Essa cultivar esteve no grupo estatístico de maiores médias em todos os espaçamentos, 
apontando para uma contribuição do peso de grãos na produtividade final. Nessa cultivar, o 
tratamento com uma população 20% maior obteve produtividades 4% maiores quando em 
relação ao o tratamento 20% menor.   
A cultivar que obteve valeres superiores, em termos numéricos, dentro do grupo 
estatístico com maior média foi a cultivar DM 80I79. Os valores de produtividade dessa 
cultivar não responderam estatisticamente à variação na densidade populacional. A 
observação do aumento da densidade populacional, quando sé é comparado população 20% 
maior com a população 20% menor, observa-se um incremento de apenas 3,5% na 
produtividade com a densidade populacional variando entre esses dois valores. Ou seja, um 
aumento de 75% na densidade não foi acompanhado pela produtividade. O mesmo 
comportamento pode ser observado ao comparar as médias gerais de produtividade em função 
do espaçamento, a deficiência na produtividade foi compensada por um custo menor em 
sementes.  
Ademais, outro cultivar que também esteve, em todos os espaçamentos, nos maiores 
grupos estatísticos de média foi o NS 7901.  
Pelo fato de não haver diferença significativa, estatisticamente falando, isso pode ser 
atribuído ao fato de que a planta modifica sua morfofisiologia quando submetida a diferentes 
espaçamentos, produzindo ramos mais numerosos e longos quando submetido a menores 
densidades populacionais (BOARD, 2000).  
Ballaré et al (1995), explica que a planta utiliza fotossensores para captar informações 
a respeito da luz e assim modificar seu crescimento conforme modifica-se a população de 
plantas, fazendo com que haja uma modificação na alocação de recursos para o crescimento 
da planta.  
Os resultados de produtividade deste estudo apontam para que o aumento na densidade 
populacional não culmina em um aumento na produtividade. Contudo novos estudos devem 
ser conduzidos para que haja uma resultados mais robustos. De resto, não há uma diferença 















4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
A densidade populacional parece ter uma influência inversamente proporcional no 
número de vagens.  
A variação populacional não afetou estatisticamente características como Peso de Mil 
Grãos, Produtividade e Número de Grãos por vagem. 
 Na densidade de plantio maior, se destacaram os cultivares DM 80I79, BONUS, NS 
7901, DM 82I78.  
Na densidade menor, se destacaram os cultivares DM 80I79, BONUS, NS 8383, NS 
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